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O rasai ptaéilio Galvão Sorrir pára a vida ao completar 40 anos de casana foto na noite do cüa em que comemorou, às. suas bodas de esmeralda e
.ufl^. va^a relembrando um passado distante.
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POLÍTICA AQU
yX oo,. -íiíailító

Os acontecimentos recentes liga-
dos à convenção udenista de Cu-
ritiba e ao atrito de LB com a»
classes armadas, demonstram a
ascenção ae CL e relativo, des-
prestigio do ex-governador gaúcho.

Com isto,, parece que o divisor
ideológico que separará as corren-
tes políticas em futuro próximoestá em, fraca definição. .

Em torno de CL marcharão
membros influentes de todas as
facções inctusivo PTB, PSB, PSD,
etc. Todo mundo sabe que ha
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Sob o aspeto administrativo
assistinoa um desusado interesse
pela varredura da buraqueira
da cidade; vamos farer a c.mpà-
nha .educativa, para*,que ,se, atire
menos papeis e outras sugidades
nas ruas.

Quanto aos plrobemas própria-mente ditos: agua-esgôtos, pontee sobretudo a angustiosa luz na-
da podemos informar porque- ha
muita nebulosa nesta galáxia. Cons
to que certos edis situacionistas es-
tâo insatisfeitos' com notado auto-
ritarisino do sr. prefeito no tocan-

PANORAMA NACIONAL
: vi->y

multo socialista de rótulo, apenas
com finalidades individualistas elei-
toreiras.

Todavia, nâo se pode pensar
em definições peremptórias. Nos-
sos politicos não estão amadure-
cidos suficientemente para calca*
rem suas posições em atitudes cia-
ras e definitivas.

Talvez nunca cheguemos mes-
mo a ter blocos irredutíveis e
inconciliáveis, pois a índole de
nosso povo. seu espirito folgazSo,

SITUAÇÃO LOCAL
te a escolha da direção da Santa
Clara, Precisamos, senhores, de
harmonia e espirito cívico no tra-
to da coisa publica. Tanto o pre-
feito como' os vereadores devem
colocar as discussões e as atitudes
em termos altos colunando apenas
o interresse social.

Também, é justificável certa
tolerância com a administração
assoberbada por graves problemas
e serias solicitações que são capa-
_es de atordoar o mais ezperimen-
tado governante.

sua mentalidade acomodatida-sa-
bencio dar um jeito para tudo-nfio

propiciam condições para extrema-
das soluções e antagonismo insu-
peraveis. - idw.'

Até aqui, neste pais, não hou*
ve severidade de natureaa politi-
co-partidarià que não cedesse á
pressão do setimentatismo emes-
mo do- orporturiismo que ê uma
das características do exercício das
atividades na vida publica entre
nós e alhures.

Nanuque exige dos seus repre-
senUntes a maior bôa vantade e
espirito de renuncia para que ha-
ja clima de compreensão pala se
poder enfrentar e solucionar os
males que tanto degradam esta ci-

Coesos, a luta já é grande, que
dirá fragmentados e dispersos os
esforças aproveitável»?

¦ Fundemos, mental, cívica e pa-
triotienmente o partido das legiti-
mas reivindicações locais pelo pro-
gresso de Nanuqu..

.Ki

Como promoção .deste jornal-e valiosa colaboração do clero
local, e, sobretudo com a partici-
pação pessoal dd sr. Bispo Dom
Quirino, tivemos uma bela home-
jiagem á mãe nanuquense que
j.imuís será esquecida.

Inúmeras mães foram premia-das. Oito ao todo.
Com a sala de projeção-do Cine

Serrano, gentilmente cedida pelosr. João Barroso dos> Santos, re
pletade expectadores, realizou-se a
solenidade comemorativa do Dia
das Mães,, n

Alem do diretor de;Folha, Dr.»
Raphael de Castro e seu colabora-
dor Sr. Sebastião Lobo, ocuparam
a mesa no palco de-.te Cinema,
às J Ü hs.i sua Exa. Dom Quirino

Ã_"wii_Ü?,Pü a° T' Oton1, Sr*
freis Adalberto e Salesicv
Rosa, representante da Escola
Normal «Stella Matutina», prof.
José Maria. Gaspar de Sousa e
Sr. /oão de De\is Santana, presi-
dente do Rotary local.

Após dar inicio à solenidade
falando sobre a efeméride, o dire-
tor da Folha deu a palavra ao
jornalista Sebastião Lobo que fez
o elogio da mãe. Em seguida, fo-
ram apresentados vaxios números
de canto e poesia de- alunos dá
Escola Normal "Stella Matutina"
e Ginásio Santo Antônio. Logo
depois, foi saudada a sra. Olin-
dina Oliveira Lima que matem
filhos estudando. Falo i após, o
prof. José Marisque brilhantemen-
te exaltou a figura da mulher co-
mo mie, esposa e filha.

A seguir; o sr. João de Deus
declamou uma significativa poesia
alusiva ao Dià das Mães.

Oom Quirino, fes uma bela

.
saudação' à mãe da sua Diocese.
através de inspirada mensagem
espiritual.,

Finalizando, foram convidadas
as mães premiadas para rece-
berem os prêmios que lhes foram
conferidos. •

Â Da. Jovelma Pereira Santos,
com 21 filhos. 19 vivos-1 maqui-
na de costura com pés; à Da.Ro-
sa Costa de Oliveira, com 26 fi-
lhos, 15 vivos e 103 netos-1 bete-
ria de alumínio; à ' Da. Deolina
Rosa da Silva, com 22 filhos, 16
vivot-varíos volumes contendo
tecidos, utnecilios domésticos. 2 mil
cruzeiro em dinheiro; à Ds. Alber-
tina Morais Damaaceno com 21
filhos, 15 vivoa-mMmo prêmio; à
Da. Ana Dias Haadmsnto. com
16 filhos, 13 vivos-idem. idem: á
Ia. PetroniU-a Milardi Feneira
idem, idem? ^
fina, dos Santos.' com 17 filhos,
12 vivos 4 netos-kkm. idem.* i
Dai Maria Alves Ribeiro, com 12
filhos vivos-idem idem.

Com a atividade proveitosa
de Sebastião Lobo, FOLHA. DB
NANUQUE, além de participar
financeiramente • da promoção,
recebeu a contribuição de peasô-
as e firmas desta cidade cujos
nomes e importâncias oferecidas
serão mencionadas no nosso pro*
ximo numero.

A todos qae colaboraram da
uma e ourta maneira os agradeci-
mentos especiais do fundador des-
te jornal que o fia» também em
nome das mães premiadas.

Externamos, os nossos agrade-
cimentos ao locutor Ater de Sou-
sa Rios, pelos revelantes traba-
lhos a nós prestados.

É Xú

ECONOMIA
Em todo pais se avolumam as

«Joewas contra as condições «co-
nomico- financeiras gerais. .

A nação não pode parar seé
obvio que inflação não pode nem
deve aumentar nebum sistema
«conomico, também não se deve
nem se pjde sustar o credito
glçbal cm áreas e setores da
«tividade estritamente i»odutiva..,Freiar g esp*culaç3d, pôr 

' fíhi '
•°.abuso de recursos mal dirigidos
enpl5cados. constituem um impe-
«tivo de alto significado. \UÍ

E FINANÇAS COMBALIDAS
Entre nós, particularmente,

numa economia madeireira, pas-
toril e algo agrícola não ha mo-
tivos que justifiquem a; interru-
pçâo de créditos psra trabalhar
e produzir.

No setor madeíreiro e pastoril
temos disponibilidades expressi-
vas a serem drenadas para ou-
tros pontos do pais e psra o ex-
terior, atas nota- se a estagnação
e o marasmo •

Com a alteração da taxa do

dólar podemos exportar nossas
madeiras e fornecer carne para
sxportsçlo já que não se move
a maquina oficial no sentido da
estocagam recomendada.

Nada justifica este abominável
recesso numa nação ávida de de-
senvolvimento.

Sanear a moeda, afastar o
aventureirismo. não significa fiei-
ui oprimir o saudável progresso
que tanto bem esta propordo-
nou ao pais nos últimos am».

.. ' ,:í ¦ . • 'tlfulí

Visita Pastoral dc
In tairina

:« "y '«,|Q ¦

Cumprindo programa de trabalho
da ras diocese. Dom Quirino
Adolfo Ofn. de T. Otoni, esteve
nesta cidade de 10 a H últimos,
quando pron unciou varias palestras
s procedeu a santa crisma para
centenas de católicos.

Sua Exa. abrilhantou com sua
presença comemoração do dia
das mães promovida pela primei-
re vez por FOLHA DE NANU-
QUE. .

N.R.— Por uni. lapso publi-
camos no Edital do Cartó-
rio do crime desta cidade, o
nome do Escrivão «José Mu-
nis», o qual retificamos pa-
ra Joio Francisco, o nome
correto e original do Escri-
vão do crime.

«a ¦ssasãMn-S'
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Prefeitura Municipal de Nanuque S VW
saa. LEI N°. 25 " EsMi«Miias íiSi

y* !• .•- Brr_ix__kiAutoriza o poder executivo a contrair empréstimo com ^ «g^ ,*a Caixa Econômica do Estado de Minas Gerais para aqui- SíABt «mR£
sição e equipamento de terraplanagem e da outras R*,Wí,\?

O Povo do município de Na-
nuque, por intermédio de seus
representantes decretou, e eu,
em seu nome sanciono a seguin-
te lei:
Artigo 1\ - Fica a Prefeitura
autorizada a contrair com a Cai-
xa Econômica do Estado de Mi-
nas Gerais, um empréstimo até
a valo* da C$50.000.000,00
(cinqüenta milhões de cruzeiros)
destinado a compra de máquinas
e equipamentos de terraplana-
gem para executar as obras a
qua se refere a lei n°. 172 de
25 de junho de 1959.
Artigo 2*. - Fica a Prefeitura
autorizada a incluir, no contrato
a ser firmado com a Caixa Eco-
nômka supra mencionada, tôdas
as cláusulas e condições adota-
das por aqvela autarquia em o-
perações dessa natureza e de
modo especial, as seguintes: a)
- Prazo máximo de 10 (dez)
anos, com resgate em («estações
mensais, trimestrais ou semes-
trais, que serão calculadas pela
tabela "Price". aos juros de 12%
{doze por cento) ao ano. vencen-
do a primeira prestação 30 ftrin.
ta), 90 (noventa) ou 180 (cento
e oitenta) dias após a entrega
da última parcela do empréstimo:
b) - A pagar òs juros de 12%. à&esti,?** _T" -«-»*»"««<»«>
fdniri rimtmMnk r. -p—ft- <PWBBwcÍ0 da ««anua de que

J^£6É»W«i5aa. ale a hber- trata o item 2. da alínea V\Taçlü total de toda a que a quantia *"" - -
emprestada, juros esses que se-
rão pagos de conformidade com
os termos . do contrato a ser
firmado. -
c) - A pagar, ainda, além
juros mencionados na letra
anterior, os juro» de mora

ÊÈèwmica em operações desta nature-
sa, correndo as despesas à conta
do crédito especial aberto por
essa lei;
e) - A dar em garantia do res-
gate do empréstimo as seguintes
rendas:
1 - Do serviço autorizado pela
presente lei;
2) - As quotas do Imposto de
Consumo" e 50% (cinqüenta por
cento) das quotas do Imposto
sôbre a Renda, pagas anualmente
à Prefeitura, de conformidade
com os termos dos §§ 4°. e 5°.
respectivamente, do artigo 15
da Constituição Federal;
3 - Ispirito de Indústra e Pro-
fissões a ser arrecadado duran-
te a vigência do contrato.
f) * No caso de inadiplemento
da obrigação por parte da Pre-
feitura, ficará vencida a divida,
independente de interpelação ju-
dicial, podendo a credora cobrar
imediatamente o débito;
g) - A pagar, os honorários de
advogado, multa contradual de
10% (dez por cento) e custas,
para atender as despesas prove-
mentes da cobrança amigável ou
judicial da divida, em caso de
inadiplemento do contrato a ser
firmado; ,_....«•Mjmiuento

curador da Prefeitura, receber
as quotas do Imposto sôbre a
Renda ou da quota do Imposto
de Consumo, antes do vencimento
da Prestação prevista para o mes-
mo exercido, poderá a Prefeitura
antecipar o pagamento da referi-
da prestação, devendo este paga-
mento ser feito com o produto
das citadas quotas. Para isso, a
Caixa Econômica descontará os
juros referentes a prestação pa-
ga antecipadamente.
Artigo 5°.- Para o efeito da ga-
rantia mecionada no item 1, ali-
nea «e> do artigo 2\ anterior,
são fixadas taxas "mensais 

que
passarão a sei arrecadadas desde
que os serviços sejam, postos à
disposição dos beneficiários e pe-
riodicamente ajustado às necessi-
dades do custeio e conservação,
mediante estuoo econômico e fi-
nanceiro. A Prefeitura deposita-
rá na agência local da Caixa E-
conômica do Estado de Minas
Gerais em conta aberta
em nome do Município, o pro-
duto total da taxa do serviço.
de que trata a presente lei, em
cada exercido, a medida que fôr
sendo arrecadada, liberando-se ao
que exercer aof. enca.Aos K—— -
_L.~— —-•• auutfts ae cada exer-

do artigo 2°. desta lei, a Prefei-
tura outorgará à Caixa Econô-
mica do Estado de Minas Gerais
em caráter irrevogável e exdusi-
vo, as procurações necessárias parao recebimento das quotas mencio-
nadas nos parágrafos 4*. e 5o. da

,r ¦ . A constituição Federal, devendo a1% (um por cento) ao ano. tô- Caixa entregar ao Muniripio oda vez que as prestações do total das quotas que receber oempréstimo forem resgatadas fo. «aldo respectivo, na hipótese dera dos prazos estipulados no con- atraio no pagamento dai presta-
5K?fu * j _ ções contratuais do empréstimo.

£T° PfST0to l?8 *?* Artigo 48.- Se a Caím Eco-xas exigidas pela Caixa Econô- nômica. na qualidade de pZ

dos
V

de

I i| ir V1W VCflUCl CAC[-
ddo, creditando a Caixa econô-
mica os juros normais, sôbre os
saldos eventualmente existentes
e apurados dentro dos prazos de
vendmentos das prestações de
resgate do contrato de empréstimo
a credora é autorizada a trans-
ferir, da referida conta, as impor-
tnncias necessárias para satisfa-
ções das prestações "Price" esta-
beleridas contrato de empréstimo
a ser firmado, no dia imediato
ao do respectivo veqdmento.
Artigo 6'..- Se o produto da
arrecadação das taxas de que se
refere o artigo 5°. anterior não
der para cobrir o valor das pres-tações do empréstimo, e a Pie.

feitura não efetuar o resgate
dentro dos prazos combinados,
a credora Caixa Econômica de
Minas Gerais fica autorizada a
assumir, automaticamente, por
intermédio de sua agência local,
a arrecadação do Imposto de In-
dustria e Profissões, correndo as
despesas para esse fim, indu-
sive porcentagem e comissões,
por conta da Prefeitura.
Artigo 7°.-Fica a Prefeitura au-
torizada a contratar a execução
das obras,', observadas as codições
que forem estipuladas no contra-
to de empréstimo a ser firmada
com a Caixa.
Artigo 8*.- A aplicação do em-
préstimo pias . obras a que se
destina será fiscalizada pelo Ser-
viço de Engenharia da Caixa E-
conômica, ou pelo Engenheiro
que a mesma indicar.
Artigo 9*.- Os orçamentos consi-
gnarão obrigatoriamente dotações
necessárias ás amortizações anu-
ais, de juros e capital do emprés-
timo autorizado.
Artigo 10*.-Fica a Prefeitura
autorizada a dispensar até
C$800.000,00 (oitocentos mil cru-
zeiros) para ocorrer às .dasne"»»—.......tu-, a realização da opera-
ção de Crédito ora autorizada.
Artigo 11°.-A prefeitura execu-
tara os serviços autorizados nesta
Id mediante concorrência pública
ou administrativa, excepcional-
mente, por administração, median-
te autorização legislativa.
Artigo 12a. - Esta lei entrará em
vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em con-
frário.

Prefeitura Municipal de Nanu-
que, 30 de abril de 1963.

O Prefeito Municipal
Miguel Viana de Oliveira

O Secretário
Arnaldo Pereira Soares

CARTÓRIO DO CRIME DA COMARCA DE NANUQUE ESTADO DE
MINAS GERAIS i ••, -

Lista Jk mtts». cn paala para Jolgaienlo pela íribunal li Jari, marcado para a mês de Ma le 13.
DIA IO

a) AUTORA: A Justiça Públi-
ca;

RÉUS: Antônio Lisboa Ferrei-
rá vü|go Bobozinho;

VÍTÍMAt Olímpio P. dos San-
tos: ti i

DEFESA. Dr. José Meneses
Rodrigues. • ,,.,.,.

DIA 11 ob oi
b) AUTORA: A Justiça Pública,

RÉUS: Pedro Cordial dos San-
tos, Fiancisco Tomas e Roldão
Roque Hupp:

VITIMA: Silvio Pinheiro da
8l_M__,«,i__2Mr*-- •--*
DEFESA: Dr. José Meneses Ro-
drigües e Dr. Nelicio Cordeiro.

DIA 12
t) AUTORA: A Justiça Pública:

RÉU Nascimento Moto de Oli-veirs;
VITIMA: Praxedes Batista Di-as. vulgo Baixinho;
DEFESA: Mamede Batista deMiranda.

DIA 13

VSrí.4ené8ÍO Rodrigues Alves;VITIMA; Praxedes BatistaDias;
DEFESA: Dr. Mário José Gon-
çalves.

DIA 14
AUTORA- A Justiça Pública;
RBUi Nelson Salviano dos San-tos;

VITIMA: Milton Rodrigues daSilva;
DEFESA: Dr. Mário José Gon-

çalves.

DIA 17
f) AUTORA: A Justiça Pública:

RÉUS: Euzébio Raimundo de
Ramos, Nascimento Mota de Oli-
veira e Genésio Rodrigues Alves:

VITIMA: João Alves Cordeiro,
vulgo Jonas Cordeiro;

DEFESA: Dr. Mamede Batis-
to de Miranda, Dr, Verdeval Fer-
reira,

DEFESA: Dr. Mamede Batis-
ta de Miranda, Dr. Verdeval
Ferreira, Dr. Intaim C.deLacer-
da e Dr. Cassiano Oliveira Ribet-
ro.

DIA 18
g) AUTORA: A Justiça Pública;

REU: José Gonçalves Franco,
vulgo José Bernabé,

VITIMA: Gedeão Rodrigues
dos Santos;

DEFESA: Dr. José Delvart Pi-
menta Murta e Dr. Nelicio Cor-
deiro. ,-

DIA 19
h ) AUTORA: A Justiça Pública;

RÉU: Clério Manuel Galdino;
VITIMA: Sebastião Francisco

dos Santos e outros:
DEFESA: Dr. José Helvécio

Lopes da Silva.
Dl* 20

i) AUTORA: A Justiça Pública;
RÉU: Irineu José Francisco;
VITIMA: Gerson Barbosa:
DEFESA: Dr. Nelicio Cordeiro
Cartório do Crime da Cornar-

ca de Nanuque, 7/5/1963.
O Escrivão, José Munis.

Faz saber que foi designado o
dia 10 (dez) de junho do cor-
rente ano, ás 13 horas, para reu-
nir-se, nesta ddade, a primeita
reunião ordinária do Júri, que
trabalhará em dias úteis e suces-
sivos e que havendo procedido' ao sorteio dos vinte e um jura-
dos que terão de servir na mes-
ma reunião, foram sorteados os
cidadãos seguintes: ALOYSI0
NOGUEIRA DA GAMA, AN-
GENORMOTA LOPES, AN-
TONIO JOAQUIM SERRA,
ALFEU MELGAÇO DE JE-
SUS, ALTAMIRANDO ESTE-
VES DE SOUSA. ÁLVARO
FREITAS AMORIM, BENED1-
TO BARBBrrOS. FRANZ
SCHAPER, DOMINGOS GO-
MES BENJAMIM, CARLOS
ARAÚJO FRANGO. GERALDO
ARAÚJO MELO. NADIM ME-
LHEM, OLMERES FARONI,
RAFAEL DE CASTRO, VILI-
BOLDO TOMICM. WILYREU-
TER LIMA, WALTER MEIRA
BRITO, WILSON MAflINHO
DA ROCHA. GERALDO JOSÉ
FERREIRA, DANILO REIS
DE SANTANA e DION DE
FIGUEREIDO RUAS. Notifica,
ao_4 a *-Joo «* -jurados sortes-
dos, adma mencionados, para
comparecerem à sala destinada
às reuniões do Júri desta Cornar-
ca, no edificio do Fórum desta
cidade, no dia e hora designados,
e nos mais dias seguintes, enquan-
to durar a sessão, sob pena de
multa se intimados não com-
parecerem. E para que chegue ao
conhecimento de todos, mandou
expedir o presente edital que se-
rá afixado no lugar do costume,
publicado na forma da lei. Dado
e passado nesta cidade de Nanu-
que, aos treis dias do mês de.
maio de mil novecentos e sessen-
ta e treis (1963 ). Eu José Mu
nis, Escrivão do Júri, que o ds-
tilografei e subscrevi.

O JUIZ DB DIREITO
Dr. José Osorito Colares

Agradecimentss
Agradecemos ás firmas

CASAS PAULISTAS, CA-
SAS PERNAMBUCANAS,
BAZAR VITÓRIA, A
TRIUNFENSE, O PARA-
ISO E CASA LIBANESA,
desta praça, cujos proprie-
tàrios e gerentes, numa vi-
va demonstração de alto es-
pirito público, doaram cober*
tores à cadeia local, a fim
de agasalhar os presos nes-
te inverno que se aproxima

O Promotor de Justiça

Gráfica Brasil
NANUQUE - MNAS
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Reportagem de 3. Lobo
Fotos de Pedro Amorim
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O casal Oraclllo Galvflo dança p valaa da mclu-noiN.Bate momento * um. eterna lembrança Ja«"ÔÍ ffi

dSu «I nagrlnS dB ° *** "r e ° ,0tójrofo nflo **•-

J!ílj;2*!!?!! fc>ui otlci"1 6,Wo? Cirticiou eirto dia m i,..

w 8Ks «****ar^Jwiíí!fi * .»f • ss

/?. Diulin lj perguntou—Otacilio, a valsa
não está boa?

y—Está, sim. Já gos-tei muito de valsar. Nos
meus temp os de moço
já fiz umas dêaa sere-
natas. E veja lá que a
minha voz não era íâo
ruim.

D. Dlotinda riu:
—Para eu mesma

pocê fez muita serenata.
OtacÜto

O sr. OtaclUo, porum ligeiro descuido per-deu um passo da vai-
sa. mns corrigiwse rme-
dlatamente, dizendo:

—Mni), devagar, D/o-
Ia. t estou com o corpo
meio duro. Hoje em
dia já n&o sou mais des-
sas co>sas.

Enquanto Isto o /o-tógrafo de *FOHLAs
procurava posição paraum instantâneo. Achou
um lugar adequado emãos ã (.bfira.

D. Dlolinda sorriu dían-
te das câmaras fotógra-
fkus e perguntou:-Você viu, Otacilio?
O fotógrafo nos /otó.
grafou!

E o fotógrafo bateu
outra chapa.

O Conjunto Euter-
pe Nanuquense atacou
outra valsa. O Sr.
Otacifio parou por um
instante e radiante
de alegria, sugeriu:

— Diola, vamos pa-
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wemuiia ^esía de esmera/da do casa/ Ga/uio.
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Ah, se eles soubes-
sem ia-lhe mostrai quemé Otacilio Galvão.

D. Diolinda riu ai-
to:
— Quâ, Otacilio, „<,<*
"âo é de nada, não.
Deixasse eles tocarem
uma polca e la-lhe
mostrar que Diola
ainda é Diola.

O Sr, OtaclUo riu,tomou D. Dlotinda petamio e foram convet*
sar com um grupo deamigos que os espe-
rava para lhes datoa parabéns pelas 6o-
das de Esmeralda.

ai. KÜ' "W1 ^Ur|0' nü • Ceeoiba i'ritma'nirMimwTni
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^JaimaJalajTf^ «"ww"-m Sr. Enilii José das Sadase

alegres quettaviam.se dispersados
ajuntaram-se de novo,
reiniciaram a dança ea
festa continuou. !8' !|í
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QUO VADIS BRASIL
A- desenfreada inflação so-

mada aos maus acontecimentos po-
liticos colocou a nação em dese-
quilibrio generalizado cuja supe-
ração dependerá decididamente
do espirito de compreensão e so-
bretudo da renuciu dos atuais, che-
fes políticos, lideres de classe, ca-
becas militares e mais destacados
elementos dò congresso e, sobre-
tudo dos dirigentes na pessoa do
Presidente e Governadores de
maior influencia.'

A inquietação dominante nutre-
se ainda nas demagógicas amea-
ças ou promessas de reformas de
base.

Das classes produtoras apenas
o setor da industria encontra-se
mais tranquilio acobertado pelo
espirito desenvolvimentista que
domina o pensamento geral da
nação.

A agricultura estremecida pela
encenação demagógica de- uma
reforma agraria inda mal defini-
da. e equacionada não terá esti-
mulos para pesados investimentos
notadamente de maquinaria face
seu casto proibitivo.

Realmente, o pais esta a exigir
substanciais reformas.

Reformas estas que poderão
ser efetuadas sem extraordinárias
alterações constitucionais ou vio-
lenta mudança das instistuiçoes.

As aspisaçfles gerais estio ma-
dssamente voltadas para um re-
gime de exceção.

A ditadura é • aspiração na-
tural decorrente da crise de au-
toridade « frouxidào dos métodos
de governar.

A confiança nos homens que

legislam e administram tem caido
tanto que vem gerando adescren-
ça no regime democrático.

Não ha quem em certos mo-
mentos de depessão não almeje
o golpe e conseqüente implanta-
ção de um governo forte.

Mas, como já passamos por
um exemplo que ,de todo não nos
convenceu e muito a desejar dei*
xou, com a cabeça fria- queremos
mesmo a democracia, Com a nos-
sa constituição, com todos os nos*
sos codigos.com tudo que jà se le-
gislou é possível quasi se estabc-
lecer o paraíso no pais. A quês-
tão está na substituição, simples e
primaria dos homens. Sim. so-
mente reformando os quadros
políticos e administrativos elegeu-
do homens de fato, dignos, hon-
rados, rico de desejo de SERVJR
estaremos reformulando tudo,
enquadrando nos seus devidos
postos e cargos aqueles a quem
a nação ha de dever o seu pro-
gresso sem nodoas, o nosso de-
senvolvimento sem submissão e a
nossa riqueza e felicidade com
independências.

O problema máximo deste yais
ê a penúria de legítimos homens
públicos. Inteligências e culturas
devotadas honestamente a causa
pública ê o que nos tem faltado
Neste pafc os tímidos receosos de
verem seus nomes e suas pessoas
vitimas da maledicencia e da ca-
lunia que tradicionalmente atinge,
injustamente, tantas veaes, a re-
putação de muitos homens de bôa
fé e Íntegros, não se animam par-
ticipar da vida pública.

Estupendas vocações se desper-

diçam com incomensuraveís pre-
juízos para o Brasil.

Assim, fica a nação privada dos
serviços dos seus mais legítimos
expoentes que esporadicamente
despontan aqui e acolá doude a
lapidar sentença da argúcia de
Osvaldo Aranha: «O Brasil è o
deserto de homens e de idéias.»

A regra ê que o reiúgoe muitas
vezes a escoria-surge, aparece e
mesmo domina com irrecuperáveis
danos de toda ordem.

Dai a triste e dolorosa dema-
gogia a agir sem. peas .e sem
continentes deturpando tildo, sub-
vertendo a ordem natural como
o fenômeno físico da ebulição em
que o mais pesado flutua ao sa-
bor dascorrentes da convecção.

O desinteresse pela vida publi-
ca explica-se. sua inadequada
educação também pela cancuda
de civismo e alturismo
de nossas elites despreparadas
não oferece desprendimento ne-
cessario à grande* parte de seus
membros incapazes de abrir
mãos da sua cupidez pelo enri-
quecimento uma pausa ao menos
curta, paraservir a cole-tividade.

Pais com infindáveis possibili-
dades, encontra-se menietado nas
suas múltiplas oportunidades. Seu
crescimento, mesmo assim expres
sivo. é ura* decorrência lógica
dos seus recursos naturais mais
que Ja atividads onipotente do
seu povo, que se bem educado,
conduzido e orientado poderá
construir uma grande nação, uma
dinâmica potência.

Infelizmente, inda temos que
interogar: Para onde vai Brazil?

Kirk

uS*-

AVISO %
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OSr.Dário Mota, ex-proprietário do BAR fc. CAFÉ CENTRAL,

agradece aos seus amigos e fregueses e avi*a que agora se

acha estabelecido à Rua Juiz de Fora, n° 25
Avisa ninei* que e presentemente ° respectivo dono do novo BAR E CAFÉ

UNIÃO. Juntemente.com o Sr. Antônio Costa Faria9 estão às ordens dadiatina

clientela no endereço acima mencionado.

NANUQUE MINAS

tirtèrii li Rtepsm de Imóveis fc Nanuqie
•BDITAL OE REGISTRO TORRE MS.

O Sr. José Fernandes
Ruas, Juiz de Paz, suba-
tuindo o Juiz de Direito
desta Comarca» de Nemt-
que Estado de Minas
Gerais, na Forma da Lei,
etc
Fax saber, ao» que o presente

edital de publkaelo, com o pra-
zo de 45 dia», virem que, por
parte do Sá ROSBNO MAR-
TlNS FERREIRA, brasileiro, ca*
sado, lavrador, e residente neste
município, lhe foi dirigida a Pe-
tiçio por intermédio do Seu Ad*
vogado Or. Nelicio Cordeiro, re-
querendo a matricula- no Regis-
tro Torrens desta Comarca de
Nanuque, de uma Gleba de—
Terras, situada no Córrego do# Fri-
ta, neste munidpio, com a área-
de 694.500. 00m2., encerrado num
perímetro de 4.089.90metroa, con-
rrontando-se atualmente com: «Ale-
xandre Xavier e Joaquim Roberto-
Freitas ao Norte: Joaquim Ro-
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berto Freitas, ao Sul: Joaquim
Roberto Freitas, a Leste; Domin
gos Rosa de Jesus, Betinhode tal
e Joio Forte de Almeida, a O-
•ate. Adquirida por compra ao
Estado da Minas Gera», conforme
Titulo de Veadas de terras De-
votutas. expedido pelo Governador
José de Magalhães Pinto, em 14
de abril de- 1.962. devidamente
transcrita neste Cartório de Re-
gistro de Imóveis sob n°. 1.672.
livro 3-A, fia. 265v266. Foi dado
o Despacho ao teor seguinte: A.
Publique-se editais com o prazo
de 45 dias e Notifique-te aos
confrontantes na forma da Lei.
Apòt Vista ao Minbtério Público.
Nanuque, U de feverei! o de
1.963. (as)Frandsco Figueiras Juia
de PÜ- Em Exercido. Dado e
padsado nesta cidade de Nanuque
aos 20 de fevereiro de 1.963. Eu,
Luiz Pavão. Suboficial do Regis-
tro Gerais de Imóveis desta Co-
marca de Nanuque, datilografei e
subscrevo.—-José Fernandes Ruas
-JUIZ SUBS.

Douglas:
0 Exemplo

Nào somos muinto dados a
estes assuntos de atores. Apreci-
amos mais os autores.

Mas .precisamos admirar e ben-*
dteer um Carlitos um Gary Co-
oper, um Orson Wells, etc.

Semqre apreciamos a figura
de Kirk . Dounglas em papeis
másculos e algumas vezes épicos.

Agora, com a recente visita ao
nosso pais do grande astro de
Holliwood, ficamos conhecendo
melhor a personalidade deste ei*
dadSo cheio de vida, lutador e
destemido mesmo.

Kirk. desmpenha na tela o que
é realmente na vida real. Assim,
não mistifica filmando. Exerce
naturalmente o seu papel cotidi-
ano quer sob as câmaras quer
cuidando dos seus negócios.

Filho de simples lixeiro de
Amsterdam, o jovem Issur Dani-
elovitch, recebeu conselho do seu.
velho pais para. que lutasse até
conseguir recursos para enfrentar
a vida buscando seus próprios
ideais.

Assim, após conseguir meias
com muita obstinação e trabalho
incessante è hoje além de artfs-
ta produtor, .pois é dono da Bry-
na Productions. que lhe rende
um e meio milhão de dólares
liquido3 ao ano. " .

Assim tão rico é escravo do
tradalho. Dia êle que parar è
morrer.

Deseja produzir filmes até
morrer fazendo o mesmo que

seu pai que empurrou o carrinh*>
de lixo atè seus ultimes dias.

Para um homem dinâmico
dormir è perder tempo* Kirk so-
mente dorme 5 horas por dia.
Faz sua ginástica.. Alimenta-se
frugalmente. Quando não está
trabalhando em pontos dUtantes,
fica em casa jogando bridge.po-
is nem êle e sua esposa s3o fre.
quentadores da vida noturna da
méca do cinema.
É homem sóbrio, cheio de pia-
nos e preocupações. Após seu
trabalho árduo recolhe-se para a
tranqüilidade do seu lar.

Nesta época quando a figura
do gozador da vida é muito pres-
tigiada e o bonitão ou o trans-
viado e bom modelo, Kirk Dou*
glas quer trabalhar e produzir
preocupado com o objetivo de
criar e aumentar sua gloria ape*
sar de ter fortuna suficiente pa-
ra levar uma viba fácil e sem
sacrifícios desfrutando seus mi-
lhoes de dólares.

Eis um exemplo edificante do
famoso astro, que com suas de-
ciaraçOes tornou-se mais famoso
e mais digno de ser admirado
e imitado.

Como homenagem ao seu ta*
lento, a sua fibra e a sua tenact-
dade desejamos mais que outro*
ra ver os ritmes desta criatura
que se impõe duplamente: como
grande artista e como cidadão
modelar.

HOSPITAL SAtyTA CRUZ
Casa de Saúde e Maternidade

CLINICA DE ADULTOS E DE CRIANÇAS-
PARTOS -MOLESTI-YS DE SENHORAS.

OPERAÇÕES EM G£RAL

Raios X-Oxigenoterapia-Laboratorio de Analises-
Fisioterapia-Bisturi Elétrico.

Dr. Raphael de Castro — Dr. Gabriel Santos
— luique - Mus 6«iii

DE

CIA TELEFÔNICA
DE NANUQUE

V E 2'. G0»¥DCIÇÍI

São Convidados os senhores
acionistas para se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária,
que se realizara no dia 31 de
maio de 1963. ás 19 e 20 horas
respectivamente, na sede do Mu-
curi T> Glube, á Av. Mucuri s/n.,
paxá tratar da seguinte matéria

a) Eleição dos membros da
Diretoria e fixação dos seus ho-
noiarios:

b) Eleição dos membros afeti-
vos e suplentes do Conselho Fis-
cal:

c) Assuntos Gerais:

Nanuque, 30 de abril de 1.963

Asa)
João .de Deus de Santana

Januário Silveira Maia

José Salgado Filho

NANUQUE 17

Almino Afonso moraliza
,• t

A recente medida do miais-
tro do Trabalho fazendo cortes
de 50 % sobre vencimentos
de tesoureiros dos IBP so-
mada a outras tomadas con-
tra pelegos manhosos e de-
sonestos merecem o aplauso
geral. Nesta cadência se o
jovem ministro decidir sane-
ar tudo que ha sob sua júris-
dição terá prestado relevan-
te serviço ao pais.

Moralizar, é o verbo que

sobre todo outro deveria
dominar imperativamente :ta
ação dos nossos administra-
dores.

Com palavras, na escrita.
nos gestos, em tudo, os go*
vernantes deveriam usar e
abusar da moralização.

Felicitamos o destemoroso
ministro Almiro Afonso que
está dando belo exemplo de
honestidade.

QR Á F I CA BR ASIJ-
SERVIÇOS DE IMPRESSÃO EM GERAL
Cartõea de Visita - Convitee de Casamento - MjJjJJ
pare scritorio, Talões Numerados para Notss-Fisçais
Passagem de Ônibus, Ingressos de Cinema ato. ato.

RUA CAXAMBU 21 NANUQUE - MINAS)
• *a)a

MAIO DE 1693
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bailes permitidos pelo pre/ado ,7usrre. devem haver sido

sentimentos de arte e tom posto.
laveí?£«!??,'P° comPasalvo acompreencipo que ap/ica, nos seus
rf« n ™ Man°S' ra ter«P*»«c« espiritua/ homeopática, cnran-«fiST&ÍS ° Prdpfte ma/ em do«* mínima». **» da toaria
fflSifH*» 

CUrf SC' hout,e outpas <»*ni *staÇoes de Z
ÍSÍ ? 

Cafnfl,,a/ rUÍd°S0 e r'ouí"*»o, desse ano, que a/u-
K* SiSaDM^C^a de /a"<W/«»«e de CrÍ3 0Q0Üm
Wo rf« rfte *?* faníaata*> * Cid, rrazendc uma crua no
S^iCf/.mpead°r'.prometeu a Noss» ^nhora da Penha
uL 'fS10'' **volvtd° «a» nestes gloriosas do famoso pa'
T!enceTlkMÒ' 

* «"**•*¦* ^pfo da mi/aprosa vlpem.

«X» £ ÍL/i0 8a6em°í' 8C Míre/a de cine'wa °« ^ rádio

Como sa vê por esses dois exemplos, a turma alegre dos pu-
• vitória. Os reis, imperadores, sultões, paxás, mandarins, prince-», Ueopatraa. piratas, éfebos e prováveis eunucos fazem pro-
S£_ * NoM? Se?.hora da Penha' °9 da» e^las de sambas,cordões e ranchos dirigem seus apelos a Tango; Ogun e aos o-W*a da aua crença, pelo triunfo nas festas de Momo e, assim.
Ktadâ d 

"lê** atreVMé da8sifícar ° carnaval como festa paga!
Aa crenças são muitas na face da Terra; o carnaval brasileirot o único do mundo!

Nfo ha no momento assuntorelevante no ambiente mundial'Mais dcstacavel.è a provável in-dicação diplomática reciproca derepresesentes da URSS para ovaticano e vice versa.
Os extremos vão entrar emcontato e conviver em harmoniaapesar das duras e difíceis refre-

gas que sempre houve entre a i*
gre;a e o comunismo.

AJufai secular iniciada desde o
celebre Manifesto de 1848 deEngels e Marx que teve por respos-ta a ação de LeSo XIII com aRerum Novarum mantem-se vivae bem acesa indahoje.

Não ha duvida que houve cer-ta evolução no seio do catolicismo
que hoje se bem que não admitee reconhece tudo do socialismo'
ao menos aceita e tolera alguns
pontos da Unha politica não dou-trinaria.do comunismo que porseu lado com a ascenção de Kru-
çhev suavisou muito sua oposiçãoa Igreja.

Dai a possibilidade de uma co-existência pacifica muito benéficaa ambos-sobretudo ao comunismo.
A aproximação foi feita com avisita do genro do chefe da UR-SS á sua Santidade-João XYIII,

recentemente.
As dissençôes européias ligadas

ao CEE encontram-se no mes-
mo pé.

Parece que na América Latina— Americana arrefeceu um pou-co a investida castrista nos pai-ses do hemiferio.
Diz Kruchev que os EUA de-

sejam um muro ao redor de Cuba
Aliás não seria peor que o quedivide horrendamente Berlim.

De Gaulle.lançou sua bomba
H.O chefe francês tem tudo mas
quer muito mais...

Nasser. feliz com sua RAU
devido os últimos acontecimen-
tos no oriente médio.

Peron, ao que parece, figura*
rá com candidato achefia do go-verno argentino. Este mundo gi*ra mesmo. Passu-se pelo lugar
muitas vazes. E em politica. en*
tão, que horror, como acontece
coisas difíceis e quasi impossi
veiai

EjgHt .4*12a. Entrancia
cie NanuqueComarca

! . - Cl}' :U -^3 , _]

&tá para ser dcbátídaaa Assembléia Estadual areforma Judiciaria do Estado.Assim, todos os murtitipi-os e comarcas devem fazersuas reivindicações. Nanu-
que, como em tudo mais es-tà aqui injustiçada também.

U posto de Juiz continuavago ha quasi 2 anos e comseu enorme movimento foren-se a Comarca local está so-frendo de tremenda deficien-cia.
Dificilmente ha no mundomunicipio e comarca tão re-legados e esquecidos.
Nanuque deverá render no

presente exercício cerca de300 milhões de cruzeiros aoestado. A União deverá sur-ripiar da cidade, no m*-smo
período, talvez 200 milhões.

Somente na sede municipaldevemos ser cerca de 35 milalmas e mais de 50 mil emtodo municipio, contando odesmembramento do distrito

de Artur Castilho.
Compete ao prefeito Mi-

guel Viana Üderar o movi-mento reivindicatorio afim deelevar Nanuque à Comarca
de 2a, Entrancia, exigindo
imediato provimento do car-
go de Juiz.

As associações de classe:Rural, Comercial, Estudantil.
Operaria, etc. deverão se ba-ter pelo atendimento Jijsto.O Rotary Clube, a Cornarados Vereadores, a classe dosadvogado,,1 sobretudo esta.
precisam colaborar nestacampanha,

O movimento deverá serunissòno e sem caráter poli-tico. pois todos os partidos quelimitam na cidade deverão
insistir com seus deputados
no legislativo estadual afim
de que atendam esta legiti-
ma. aspiração.

Como estamos no mêsdos debates sobre o assunto,
urge que providencias imedi-atas sejam tomadas.

Cartório do Registro de lott de Nanuque
EOIHI BE REGISTRO TORREIS

O Sr. José Fernandes
Ruaa, Juiz da Paz, Su-bstituto do Juiz da Direi-to doata Comarca da Na-nuque, Estado da Minas
Qaraia, na Forma da Lai,ate. '

MOÇA SE É BONI-
TA E CULTA SEJA
VOCÊ A MISS NA-

NUQUE!

CM NACIONAL tf COMERCIO i REPRESENTAÇÕES LTDA
Ewtiaoi | Msfiais __ _______

Tintti ipiranga, cerâmicas, azuleijos klabin, conjuntos sanitários,
vergalhões tubos gevanizados, ferragens, material elétrico,

madeiros em geral, pranchões tacos.
RUA SAO LOURENÇO 13-A-FONE 350

NANUQUE U^S

te edital de publicação, que como prazo de 40 (Quarenta) dias,
_&&.£!& P°r P«'te do Sr.FRANCISCO SARMENTO
CORREIA, braailelroT aolíeko.residente neste municipio, porintermédio do aeu advogado Dr.
fa8S«fo Oleira Ribeiro, lhe
[pi dirigida a perjçgo, requeren-do a matricula no Registro Tor-rena deata Comarca de Nanuque,de, uma área deterraa legitimas,
medindo 1963.750,00m2. em
pastos, capoeiras, adiquirida porcompra ao capai Deli Gomes doaSantoa, Conforme Eacrituraa pú.olicaa de Compra e Veada, eeste por sua vea. Compra aoEatado de Minas Gerai*, con*forme Tituloa de Vendas de

.11

Terras Devolutas, expedido pe-lo Governador /uscelino Kubs-tschek, em 14 de janeiro de1.955, devidamente transcrito
neste cartório sob n°. 1.157, li-vro 3-A, fia. 123 v 124. lirbi-tandn-se ao norte, com Francis-
co S. Corrêa e Inácio Marques.
ao Sul, com Hertnilino Dias da
Silva: a leste c/ Hermelino Diasda .Silva e Francisco S. Correia; aoeste, com Esteliano Brasileiro
de Almeida e Onésimo Ferraz,
f4nUad? "° ,U9ar ^«non-inado"Roseira". Foi dado o despacho
no teor seguinte: A. Publique-
ae editai; pelo prazo de 40 dias.
Notifiqua-ae os confrorttantes
atuais em suas próprias pes-soas. Após vista M. R. Cumpra-
se. Nanuque. 2fi-3.963. (as; [o-sé fernandes Rua?. Dado e pas*sado nesta cidade de Nanuque.
aos 9 de abril de 1. 963. Eu,Luiz Pavio Suboficial do Rema-
tro Geral de Imóveis desta Co-
marca, datilografei e subscrevo.
Nanuque, 9 de abril de 1,963
JOSÉ FERNANDES RUAS —

JUIZ SUBSTITUTO

ASSINE FOLHA D£ NANUQUE,
GANHE DINHEIRO

'AG,

Serviço de llii Filantes i m Senão
¦"™"¦¦¦¦¦¦¦"^———m—Êm—m^_-~___________^___-BIi-i>—,1,,^,,^^^

O mais perfeito órgão de publicidode fa-
ltda, trabalhando dia a dia pelo melhora-
mento de nossa cidade.
SOB DIREÇÃO DO PROPRIETÁRIO
JOÃO BARROSO DOS SANTOS E

LOCUTOR RESPONSÁVEL
ATER SOUZA RIOS

NANUQUE ü> fcn-AS

FOLHA NANUQUE 1T MAIO
r*j :**<;¦/ >h ;.",

1903
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a ciência e o desenvolvimento
técnico a favor da vida e do bem
estar- da humanidade.

Que autoridade terrena trriá
força e expressão para desarmar
os espíritos, inplantar a concórdia
e a bôa vontade entres os homens?

Possivelmente, não seria encon-
trada tal personagem.

Mas, se os principais dirigentes
dos povos, • acima de tratados, or-
ganizações e partidos se dispuses-
sem a edificar o templo da paz,

, __ jê oV Castto. nos
ao^reaentànte na FAO, es des-
pesas com interesses, bélicos em
todçs os pa»es*sOmam anuàlmen-
teNt esptòtbaá, cpiantia de 150
bilhões de dolaiesl > •
.^Qs beucista^dotodo o mundo
despendem esta astronômica im-
pprtància - aproximadamente -100
trilhões de cruzeiros cada anol

Enquanto a fome, as doenças
e o analfabetismo nodoam a ei-
vüização contemporânea o bélico-
so homem se; arma-terrivelmente ^>-." - —.----- - —-.¦ .
para pivocar e pretender mais do amor e da justiça despidos de

angustia e sofrimento na face des- preconceitos e armados de^ince-

. ».»¦;.*• «f-»***! 'r'./***vA*if *•<* -mm**

Kruchev tel
Fono¦ M.» M II

I wtfir'-**fasW. 
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ob Cartório di Mistii le
Imóveis de Rüienge

"BDltAL DE KEGISTRÔ
TORRENS"

te pequeno e desolado planeta.
O que seria necessário para

afastar a ambição e a vaidade
humana desta corrida fanátstica
para a morte?

Somente a melhoria espiritual
e moral a dominar a sede de po-

ridade, compreensão e espirito de
solidariedade o mundo poderia as-
sistir o renascimento de nova era
na marcha da sua vida.

Enquanto isto ao menos sonhe-
mos com esta felicidade aparen-
temente utópica e irreal.

-j7;*r ¦&

Cartorii ii feeai dt Inoveis de Ninuqi
«EDITAL DE RE6ISTRO TORRENS»
l Sr. Jtsé Fetiütes Reis» Jijz
ie Piz, Uímait l m ie
Mren riesta naarci ie toa-
«se. (sUn ie levas Serro, bi
bnM ÉI W, «*
Faz saber aos que o prensen-

te edital de publicação de Regis-
tro Torrens, Virem, que, por parte
da PREFEITURA MUNICIPAL
DB NANUQUE. representada pe-
lo seu Prefeito Miguel Viana de
Oliveira, por seu procurador o
Bel. CASSIANO OLIVEIRA
RIBEIRO, lhe foi dirigida a pe-
tição requerendo a matricula no
Aegistro Torrens- desta Comarca
de Nanuque, de Uma área de
terras, medindo 1336.500 00m2..
encerrada num perímetro de 8-861,
20 metros, situada no lugar deno-
minado Nanuque, copfrotando-se
com: ao Norte. Rio Mucuri; ao
Sul. João Moreira, terrenos me-
didos para o Hospital Nanuque,
Rosalino de Quéros Mattos, Ar-

lindo Franco e Simão Soares de
Malta; a leste com Álvaro Faria
Vieira, e ao Oeste, com José Costa
e Luis Souhami. conforme Titulo
de Terras expedido em 19 de mar-
ço de 1963, pelo Governador José
de Magalhães Pinto, e pelo Se-
cretario Roberto Resende. E que
assim requerem a matricula no
Registro Torrens desta Comarca
depois de cumpridas as exigências
dé Lei. Foi dado o despacho no
teor seguinte: A. Expeça-se man-
dado de notificação bem como edi-
tais no órgão Oficial do Estado.
Após vista ao Rep. do M. P. e
voltem conclusos, Nanuque, 10-
5-963. (as) José Fernandes Ruas.
Dado e passado nesta cidade de
Nanuque, aos 10 de maio 1.963,
Eu. Lüis Pavão, Suboficial do
Resgistro Geral de Imóveis des-
ta Comarca de Nanuque, datilo-
grafei e subscrevo.

José Fernandes Ruas - Juiz
Substituto

Observadores estrangeiros tem
acompanhado atentamente a e-
volução dós acontecimentos na ai-
ta esfera política moscovita.

A crise ideológica surgida en-
tre a URSS c á China Verme-
lha parece que está encontrando ch-
ma pró China dentro da própria
Rússia. Ocasional ou nâo, diver-
gencias tem surgido entre os maio-
raia soviéticos. Recentemente, Kru-
chev teve que sustar medida re-
dutora dós efetivos do exercito ter-
restre russo, diante forte oposição
dos chefes militares.

Aliás, a china em suas quere-
Ias com a URSS chegou a exi-

gir expurgo dar administração so-
vietica Inclusive afastamento de
Kruchev.

Segundo informações de agen-
da italiana, Kruchev encontrava-
se em minoria a Comissão Çen-
trai do PCUS, enfrentando gru-
po Suslov que tem mesihooápo-
io do atual ministro da Defesa,
marechal Rodion Malinovski.

Assim, ojrimeiro ministro Kru-
chev que também é o secretario
geral do Partido Comunista da
União Sovistica está com seus
inimigos em significativa ativida-
dr contra a sua pofição.

Todavia, é de se supor que
as coisas não tomarão o carai-

ílft. %i

>!W\<2

nho desejado pelos ortodoxos es-
talinistas e comunistas chineses.

Realmente, outro clima esta-
beleceu-se não apenas dentro da

própria URSS como fora dela
oom o advento de Kruchev.

O recentecaso cubano provou o
interesse do dirigente soviético
na coexistência com o ocidente.
Espirito mais arejado que o de
seus antecessores Kruchev èeria

para os chins e estalinlstas e bur-

guês comunista.
Sua crença que um dia mais

cedo ou bem tarde o mUndo
procurará o rumo do socialismo
alimenta sua relativa tolerância
e compreensão não aceita pôr
âdverstóósTviolentos e té*npes-
tuoaòá.77 77' • 7 .

Para o mundo, sob o aspeto
mesmo da páz armada, também

Ssr.JtsertfMiesRus.Jiiz
De Pu, SftMitriido t tviz de tv
reite 6ttliCwnircaiclnmií
Estede de Miiis Geriis, ea feriai
ii Lei, etc.
Faz saber aos que o presente

edital de publicação, com o - pra-
zo de 45 dua, digo, dias virem,
que, por' parte do Sr. Rosendo
Mangabeira e Maria Soares Mao-.
gabeira, lhe fòi dirigida" a peti-
ção, requerendo a matricula, no
Registro Torrrns desta Comarca
de uma área de terras situada
no Afluente do Córrego da li-
meira, neste municipio, com a
área dé ^.HOJõO.OO metros
quadrados, adquiridas por cora-
pra ao Estado de Minas Gerais
pelo preço de 84.742,50, confor-
me titulo de Vendas de terras/
devolutas,expedido pelo Goyet-
nador Magalhães Pinto, ;em. 4-
de julho de 1.962, limitando-semesmo da paz armaua, «»«y«- . qe, jpuw. «^ ..*«-., •£»»«.

indesejável, 'à permanência de \ aò norte com João terras de
Kruchev ou da suaVVpòlitica ê ¦; Brito; ao SuT, com Saul Quadros;

a leste, com Arnaldo Nunes; a
Oeste cana Rosendo Mangabeira.
Foi dado o despacho nò teor se-
guinte: A. Publique-se editais,
com o prazo de 45 dias, e noti-
fique-se os confrontantes atuais
na forma da tei. Após vista ao
Ministério Público Gumpra-s*.
Nanuque, 19-3-963. (as) José
Fernandes Ruas. Dado e passa-
do nesta cidade de Nanuque;
Comarca do mesmo nome, aos
27 de março dè 1.963. Eu, Lua
Pavão, Suboficial do Registro 4
Geral de Imóveis deataComatca*
datilografei e subscrevo.

làsjÉUm

m_ sua
altamente significativa

Independente da aglutinação
ou fagocitose de um sistema pe-
lo outro o que: rio fundo* ê a

paz completa, e o afastamento
deliriitivo-se, possível, da guerra.
Todos os povos è nações dese-
iam o caminho da sobrevivência
e não hecatombe do choque
nuclear. .

Custo da Vida na Franv"a|

NOTICIAS DE ÍBIRAPOA
«W:>«ft

© novo municipio terá vidades o sr. Carlito está
lu* primeiro que Nanuque! demostrando um administra-

Poucos dias apôs sua dor idealista ecavador.
posse o.sr. Carlos Carvalho Sob sua jurisdição dire-
de Souza já esteve na capi- ta, íbirapoa já possue 8 es-
tal baiana e conseguiu vir colas rurais criadas o que é
atendidas varias reividicaçoès expressivo,
de 

"seu futurosp municipio. Com o concurso do atual
Assim, pode-se inumer?u* prefeito foi possivel íbirapoa.

Em toda parte as coisask estão
difíceis. Nenhuma nação oferece,
no momento, muito vantajosas
condições de vida, tanto entre
as nações do mundo ocidental e
capitalistas como nas comunistas.
Ha dias podemos obter pteços
vigentes na terra de De Gaulle,
atravez informações de um en-
genheiro francês recera chegado
rio Brasil;

Eis, a quanto andam as coi-
sas por lâ. em cruzeiros:

Corte de cabelos 1.300; Pentea-

do de senhora-2.500;Carne-2.000
oquÜo:pio-100W:batata.80ík)
aÇucar:200Ck)cafè-1.400(k/.ci.
qarro (o maia barato)-130; gaso-
fina- 130; leite - 80: Banha -

1 000 (k)! frutas- 300 (kj; mantei-
fla-1.300 (k) óleo de amendoim
300 (k) transporte ferroviário - 13
e rodoviário 10 o quilômetro de

percurso. Moradia comum - 250
mil cruzeiros o metro quadrado.

Salário minimo em Paris:
Cr$40.COO,00

JOSÉ FltUMlM UNS

os seguintes benefícios conse-
guidòsr i-cohjunto ' tíiesel
potente paia iluminação da
ajea principal_ da cidade
cujos fios da rede já loram

I JMcruzeiros

mesmo como distrito,
possuir já um ginásio em fun-
cionamento agora na sua
emancipação.' 

Oxalá que benéfico espiri-
(to d|JMtrmonÍa e cOtípera-
ção venha propiciar' colidi-

^ merenda escolar., - ções, para maior atuaçãp, do* •* ^^Jpretotodélrjkapoll-emprolj-materraFdiolfe pata sír- ^««w «„ ,«»«,«. *~ r~.
ptir seis unidades: escolares ido progresso geral deste fu-
rurais. f^^tufosor municipio su! baiano.

Para inicio das suas ati-

i c:iy^-/kA_t% *6

Pinte Assassina
Apesar dos reparos,constantes

que o senhor Prefeito, seta man-
dando fazer na ponte que liga as
duas parte de nossa cidade, ain-
da hã buracos ali que de súbito
tragam as pernas de quem vai
passando.

Varias pessoas Já se queixaram
na redação deste jornal, as quais
foram vitimas disto, devido a es-

icuridão reinaute sobre a ponte.
Se ali for colocado um farol

pelos menos, a fim de iluminar
ja passagem, è provável, que isto
não aconteça mais.

UMA NOTICIA
IMPORTANTE

¦ f" k " ' "* * i
O jornalista Sebastião Lõbó

está se preparando para escre-
ver uma grande reportagem sô-
o nosso falario rio Mucuri.

Os trabalhos }a se iniciaram
e não tardarão a aparecer em
Folha, mostrando o quanto é
imundo o rio, do .qual se tira
água pas* todos os lares nanu-
quenses.

Neata reportagem fotográfica
o jornalista vai focalizar e des-
crever coisas tocantes capaz de
abalarem a opinião pública que
obscurece o perigo que a amea-

Rotary Tambein Hraenateoi
Mãe Nannquense

Com auaeatlva pompa. ¦¦*}•* greuniões habltuala. realUada dlalOjJ
temêa. o Rotary Qube de NanaW
também homenafleou • ,«* "»SJg
na peaaoa de D. Oltadtaa 0«lv«ral*
ma. mie de 12 lilhoa e resldeate!**
C,drSÍ'uela 

noite foi «toc*^
tar featlvo aoa convivas * jw"
oradores dlacuraram numa «w <r
monatraçSo de carinho, amor e p-
peito a mie eleita. ^

D. Ollndlna. «»«,on,JV ffijlo.atu prêmio daa mâoa ^.iJJJLopes que a saudou «¦ "¦Jfí
so que tocou os corações « W
que ali ae achavan> preseatt^ I

, • ¦ J tf I* f -^mmwA»-9

POJUCA.

J3 tftamiK DC ^ FestiÈs ii Siiásio Sai tataii

O Municipio baiano
Pojuca comemora o cinquec
tenário de sua criação «
dia 29 de julho do ano «
curso. Segundo a ,fm
Territorial do Brasil», e
ttda peto Cons.tto NWg
de Estatística (IBpBjS
títuem o quadro da úm
municipal os distritos de

jucá (sede) e Miranga,

J v f\ <z '* • W -i «t W5 5-1 • > i*. j r Kj - i* V .-i '' _
produção brasileira_„de antes estimativas do Serviço

cera de abelha" alcançou.; ' Bstatistíca tia Produção. No
cm 1961. cerca de 1 190 to- ano anterior, essa produção
neladas. no valor ie L41. atingiu l 161 toneladas, ou
milhões de cruzeiros, conso- 97,6 milhões de cruzeiros.

1 «wi I

O professor edketor do Ginásio
Santo Antônio está programando
festinhas semanais, a fim de con-
seguir verba para as excursões
que pretende fazer com os èstú-
dantes.

Professor Oto Landa o diretor
c organizador destas festinhas es-

Folha de Iiimhtá deslumbrsnte/ pois se rim nò-
tado uma grande concorrência
em todas as horas-dançantes que VLÍT *Z 

__C\Ot, H
ali se realizaram, até agoravl Hf | í i SÉXTA-r C.\r*^ ^

Disse" 4ue*víd continuar èpe- ._ AeaD|L
dje a presenc.a.doa pais dos aiu- DEL AE*^
nos, para que as festinhas tenham
mais brilhantismo. AH I

1963


